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CAPÍTULO A 

ABORDAGEM 

 

CONTEÚDO DO CAPÍTULO 

 

A1. APLICAÇÃO 

 

A2. DEFINIÇÕES 

 

A3. DOCUMENTOS TÉCNICOS 

 

 

 

A1. APLICAÇÃO 

 

100. Sistemas de redes 

 

101. Estas Regras aplicam-se às redes de tubulações, 

incluindo bombas, válvulas e acessórios, dos seguintes 

sistemas: 

 

a. para segurança da carga transportada (ver Títulos pró-

prios para navios especializados, sendo que o RBNA pode, 

depois de análise especial, permitir alterações destas Re-

gras quando aplicadas à pequenas embarcações); 

 

b. para a segurança da embarcação; 

 

c. para operação da instalação propulsora principal, seus 

auxiliares e equipamentos. 

 

 

 

A2. DEFINIÇÕES  

 

100. Termos e siglas 

 

101. Nestas Regras são usados os seguintes termos: 

 

a. diagrama - fluxograma de rede de tubulações com indi-

cações de função, vazão, diâmetros, materiais e tudo o 

mais que a identifique.; 

 

b. esgotamento (ou esgoto) - rede de esgotamento do cas-

co para atender hipóteses de alagamento, devendo ser se-

parada de rede de esgotamento de praça de máquinas ou de 

outro local sujeito a material poluente. 

 

 

 

A3. DOCUMENTOS TÉCNICOS 

 

100. Apresentação 

 

101. Os desenhos apresentados devem conter todas as 

informações necessárias para perfeita compreensão do 

projeto, informando detalhadamente as características dos 

equipamentos, tubulações e acessórios, bem como pres-

sões de serviço, materiais e localização das bombas. 

 

102. Onde necessário, as memórias de cálculo dos sis-

temas de tubulações, bem como a descrição de sua opera-

ção, devem ser também apresentadas. 

 

103. Qualquer modificação realizada no projeto ou na 

utilização de qualquer parte dos sistemas de tubulações ou 

no arranjo já aprovado, fica sujeita a nova apresentação ao 

RBNA antes de sua construção. 

 

104. Desenhos e documentos a serem apresentados ao 

RBNA devem ter todas as dimensões e informações dadas 

no sistema internacional. Dimensões consagradamente 

dadas em outro sistema de unidade devem ter também in-

dicação dos valores correspondentes no sistema internaci-

onal. 

 

200. Lista de documentos 

 

201. Os documentos relativos às redes de tubulações dos 

sistemas, em forma de diagramas, devem ser fornecidos 

para aprovação do RBNA, em 3 cópias impressas ou em 

formato digital (.pdf).  Tais desenhos devem conter as in-

formações necessárias para verificar a conformidade com 

os requisitos destas Regras. 

 

202. A lista abaixo mostra os documentos mínimos refe-

rentes aos sistemas que houver na embarcação. 

  

- combate a incêndio; 

- água doce potável e de serviços; 

- drenagem do casco e esgoto sanitário; 

- suspiro, ladrão e sondagem; 

- óleo diesel (combustível) e tanques 

- lubrificação de motores; 

- água de resfriamento dos motores; 

- gases de descarga de motores; 

- ar comprimido  

- redes contra poluição e esgoto oleoso 

- esgoto sanitário. 

 

 

. 
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CAPÍTULO B  

MATERIAIS E FABRICAÇÃO 

 

CONTEÚDO DO CAPÍTULO 

 

B1. NORMAS 

 

B2. TUBOS 

 

B3. VÁLVULAS E ACESSÓRIOS 

 

B4. INSTALAÇÃO DE TUBOS DE PLÁSTICO 

 

 

 

B1. NORMAS 

 

100. Aplicação 

 

101. Estas Regras não substituem as normas nacionais e 

internacionais em vigor.  Materiais com características 

diferentes daquelas aqui indicadas poderão ser utilizados, 

desde que suas especificações sejam submetidas à aprova-

ção do RBNA. 

 

 

 

B2. TUBOS 

 

100. Tubos de aço carbono 

 

101. Características: 

 

a. com costura soldada em forno: conforme NBR 5590 

(ou equivalente ASTM A 53 ou API 5L), com as seguintes 

restrições: 

 

a.1. tubulações com pressão maior que 14,7 bar (15 

kgf/cm
2
) ou temperatura acima de 200

o
 C; 

 

a.2. tubulações de óleo combustível ou fluido infla-

mável na praça de máquinas ou no compartimen-

to de caldeiras e com pressão maior que 9,8 bar 

(10 kgf/cm
2
); 

 

b. sem costura ou fabricados por solda elétrica  por 

resistência: conforme norma NBR 5590 (ou equivalente 

ASTM A 53 ou API 5L) grau A e B, com as seguintes res-

trições: 

 

b.1. temperatura acima de 340
o
 C; 

 

b.2. tubos da norma NBR 5590 (ASTM A 53) grau 

B só podem ser curvados a frio.; 

 

c. sem costura: características conforme norma NBR 

6321 (ASTM A 106) graus A e B, utilizados para serviços 

a alta temperatura, com as seguintes restrições: 

 

c.1. somente podem ser curvados a frio; 

 

d. para maiores detalhes, ver Capítulo D abaixo. 

 

200. Tubos de aço liga 

 

201. As características das ligas devem ser aprovadas 

pelo RBNA em conjunto com as características do projeto. 

 

300. Tubos de cobre 

 

301. Características conforme norma ASTM B 42. 

 

302. Quando trefilados sem costura, podem ser utiliza-

dos para todas as tubulações, onde a temperatura não ex-

ceder 200
o
 C. 

 

303. Em tubulações de óleo combustível na praça de 

máquinas podem ser utilizados para diâmetros até 25 mm, 

quando tiverem sofrido tratamento térmico adequado. 

 

304. Quando soldados por brazagem podem ser utiliza-

dos para pressão até 5,2 bar (5,3 kgf/cm2) e temperatura 

até 200
o
 C. 

 

400. Tubos de latão 

 

401. Características conforme ASTM B 43. 

 

402. Quando trefilados sem costura, podem ser utiliza-

dos para todas as tubulações, onde a temperatura não ex-

ceder 200
o
 C. 

 

403. Não devem ser empregados para tubulações em 

porões de carga, na praça de máquinas ou de caldeiras, em 

compartimentos onde haja instalação de óleo combustível 

e em anteparas de tanques de óleo combustível. 

 

 

 

B3. VÁLVULAS E ACESSÓRIOS 

 

100. Aço 

 

101. Aço fundido, características conforme Regras para 

Navegação Interior, Parte III, Título 61, Seção 2, Capítulo 

C das Regras de Mar Aberto e Navegação Interior.  

 

200. Ferro fundido 

 

201. Quando a pressão exceder 9,8 bar (10 kgf/cm
2
) ou 

quando a temperatura alcançar 220
o
 C, não será permitida 

a utilização de ferro fundido cinzento para os seguintes 

fluidos:  

 

a. vapor e água de alimentação de caldeiras; 

 

b. ar comprimido; 

 

c. óleo combustível aquecido (temperatura acima de 60
o
 

C); 

 

d. amônia usada como refrigerante. 
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203. Ferro fundido nodular, características conforme 

Parte III, Titulo Seção, sendo permitido seu emprego para 

temperaturas até 300
o
 C. 

 

204. Restrições à utilização de ferro fundido nodular, 

conforme Parágrafo 202., sendo permitido seu emprego 

para temperaturas até 300
o
 C. 

 

300. Aço inoxidável 

 

301. As características do aço inoxidável utilizado de-

vem ser submetidas à aprovação do RBNA. 

 

400. Bronze 

 

401. Bronze fundido terá características conforme Parte 

III, Título 62. Seção 5, Capítulo G das Regras de Mar 

Aberto e Navegação Interior. 

 

402. Não é permitida a utilização em redes de vapor ou 

ar comprimido onde a pressão exceder 14,7 bar (15 

kgf/cm
2
) ou a temperatura alcançar 230

o
 C. 

 

 

 

B4. INSTALAÇÃO DE TUBOS DE PLÁSTICO  

 

100. Aplicação 

 

101. O presente Subcapítulo B4. é aplicável quando tu-

bulações de plástico são empregadas em instalações a bor-

do.  

 

102. Para materiais, características e testes, ver a Parte 

III, Título 62, Seção 6, Capítulo C, Subcapítulo C1 das 

Regras de Mar Aberto e Navegação Interior. 

 

200. Instalação de tubulações de plástico 

 

201. Suportes: a seleção e espaçamento dos suportes em 

instalações de bordo deve levar em conta: 

 

a. o espaçamento dos suportes não deve ser maior que o 

recomendado pelo fabricante.;   

 

b. a seleção e espaçamento dos suportes devem levar em 

consideração as dimensões do tubo, características físicas 

e mecânicas do material, massa do tubo, pressão do fluido 

transportado, pressões externas, martelo hidráulico, tempe-

ratura de operação, efeitos de expansão, forças externas e 

vibrações e aceleração.  

 

202. Expansão  

 

a. providências devem ser tomadas em cada linha de tubu-

lação para permitir o movimento relativo entre os tubos de 

plástico e a estrutura de aço, levando em conta: 

  

i. a diferença entre os coeficientes de expansão 

térmica;  

 

ii. as deformações do casco do navio e sua estrutu-

ra.; 

 

b. ao calcular as expansões térmicas, deve ser levada em 

conta a temperatura de trabalho do sistema e a temperatura 

na qual o sistema será montado. 

 

203. A resistência das conexões não deve ser inferior à 

do sistema de tubulação no qual foram instaladas. 

 

204. Os tubos podem ser montados utilizando cola, sol-

da, flange ou outras conexões. 

 

205. Aplicação de revestimentos protetores: revestimen-

tos protetores contra o fogo devem ser aplicados em con-

formidade com as recomendações do fabricante, utilizando 

procedimento a ser aprovado caso a caso. 

 

206. Penetração em anteparas: quando tubos plásticos 

atravessam anteparas estanques ou conveses, a estanquei-

dade deve ser integralmente mantida. 

 

207. A instalação deve ser feita de acordo com as instru-

ções do fabricante.  Antes de iniciar os trabalhos, os pro-

cedimentos de conexão devem ser aprovados pelo RBNA. 

 

208. Quaisquer alterações nos procedimentos de união 

que possam afetar as características da conexão devem ser 

novamente aprovadas. 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO C  

PRINCÍPIOS DE CONSTRUÇÃO 

 

CONTEÚDO DO CAPÍTULO 

 

C1. ARRANJO DA TUBULAÇÃO 

 

C2. ACESSÓRIOS/CONEXÕES 

 

C3. CONEXÕES AO COSTADO E FUNDO 

 

C4. PROTEÇÃO CONTRA SOBRE-PRESSÃO 

 

C5. TANQUES AVULSOS 

 

 

 

C1. ARRANJO DA TUBULAÇÃO 

 

100. Interferências 

 

101. Deve ser evitada a passagem de tubos próximos a 

quadros de controle e outros dispositivos elétricos.  Quan-

do isto não for possível, a tubulação deve ser provida de 

dispositivo para evitar o gotejamento de líquido ou a pro-

jeção de vapor sobre dispositivos elétricos. 
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102. Devem ser asseguradas a integridade da estrutura e 

sua estanqueidade, quando a tubulação passar por vigas, 

anteparas estanques, conveses ou topo de tanques. 

 

103. Os tubos devem ser fixados à estrutura do navio por 

meio de braçadeiras ou dispositivos similares. 

 

104. Quando a tubulação de carga, água doce ou água 

salgada em geral passar através de tanques de óleo com-

bustível ela deve ser de material reforçado e todas as co-

nexões dentro do tanque devem ser soldadas com flanges 

reforçados. Deve ser utilizado o menor número de cone-

xões possível dentro de tanques. 

 

105. As tubulações que podem ter líquidos aquecidos, 

como as de óleo hidráulico de máquina de leme, não de-

vem passar por tanques de óleo combustível. 

 

200. Proteções 

 

201. Os tubos nos porões de carga devem ser protegidos 

contra choques por meio de dutos reforçados. 

 

202. Deve ser prevista uma proteção eficiente da tubula-

ção contra a corrosão, particularmente nos trechos mais 

expostos. 

 

300. Dilatações 

 

301. As dilatações das tubulações devidas à elevação de 

temperatura ou deformações da estrutura devem ser com-

pensadas por curvas devidamente localizadas, juntas de 

expansão ou dispositivos similares. 

 

302. Em porões de carga, tanques e locais nem sempre 

acessíveis não será permitida a utilização de juntas de ex-

pansão do tipo sobreposta. 

 

 

 

C2. ACESSÓRIOS/CONEXÕES 

 

100. Identificação e acesso 

 

101. As válvulas, torneiras e outros acessórios devem ser 

instalados em locais facilmente visíveis e acessíveis para 

manobra, controle e manutenção. 

 

102. Devem ser colocadas placas indicativas nas válvu-

las e torneiras, identificando-as e indicando o sistema a 

que servem.  As tubulações, de acordo com seus fluídos, 

devem ser identificadas por cores conforme os regulamen-

tos das NORMAM ou da Autoridade Marítima local. 

 

200. Mangueiras 

 

201. As mangueiras utilizadas devem ser aprovadas para 

o fluido, pressão e temperatura em que operem. 

 

202. As mangueiras devem ter marcas com as seguintes 

indicações: 

 

a. fabricante; 

 

b. data de fabricação; 

 

c. modelo; 

 

d. diâmetro nominal; 

 

e. pressão de trabalho máxima admissível. 

 

300. Isolamento térmico 

 

301. Tubulação contendo vapor ou líquido quente, tubu-

lações de saída dos compressores de ar e equipamentos 

cuja superfície em operação atinja temperatura acima de 

60
o
 C, devem ser efetivamente isoladas. 

 

400. Conexões de tubos 

 

401. Para facilitar a montagem e a manutenção da tubu-

lação devem ser previstas conexões desmontáveis, as quais 

devem ser flangeadas.  Serão aceitas uniões roscadas para 

tubos com diâmetro nominal até 50 mm quando a rede for 

de baixa pressão e o fluido não for tóxico letal, óleo com-

bustível ou óleo lubrificante. 

 

 

 

C3. CONEXÕES AO COSTADO E FUNDO 

 

100. Válvulas 

 

101. Os tubos de entrada e saída de água do mar devem 

ser providos de válvulas fixadas entre as cavernas do cos-

tado sobre uma placa de reforço de madeira dura. 

 

102. Não é permitida a utilização de conexões e válvulas 

de ferro fundido para ligação às aberturas no fundo e no 

costado, quando estas são localizadas abaixo do convés 

principal. 

 

103. Conexões e válvulas para ligação às aberturas no 

fundo e no costado, com diâmetro nominal maior que 80 

mm, devem ser de aço. 

 

104. As válvulas do casco devem ser facilmente acessí-

veis e, se destinadas à entrada e à saída de água, devem ser 

operadas de cima do estrado da praça de máquinas. 

 

105. Quando a descarga da tubulação de água de resfri-

amento possuir sifão invertido, cujo ponto alto situe - se 

acima da linha de calado máximo, pode ser dispensada a 

instalação da válvula de descarga. 

 

200. Caixas de mar 

 

201. As caixas de mar devem ser localizadas de modo 

que seja minimizada a possibilidade de entrada de ar nas 

tubulações de sucção.  Elas devem ser dotadas de suspiros 

com saídas para fora do casco. 
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202. Deve ser instalada uma grade removível no costa-

do, na entrada das caixas de mar. A área livre desta grade 

deve ser no mínimo igual a duas vezes a área dos tubos 

que aspiram desta caixa de mar. Devem ser providos mei-

os efetivos para limpeza da grade. 

 

300. Proteção contra alagamento 

 

301. As descargas no costado, destinadas à drenagem 

dos conveses e de compartimentos e à drenagem sanitária, 

com extremidades internas no interior do casco, devem ser 

providas de meios efetivos para evitar a entrada de água a 

bordo, atendendo à NORMAM 02. 

 

 

 

C4. PROTEÇÃO CONTRA SOBRE-PRESSÃO 

 

100. Em sistemas 

 

101. Em sistemas fechados, onde o fluido possa ser 

aquecido, devem ser instalados dispositivos de proteção 

contra sobre-pressão. 

 

102. Sistemas que em serviço possam estar sujeitos a 

pressões maiores do que aquelas para as quais foram pro-

jetados devem ser providos de válvulas de segurança. 

 

103. Os dispositivos de proteção contra sobre-pressão 

devem atuar quando esta se elevar a 110% da pressão de 

projeto. 

 

200. Em equipamentos e acessórios 

 

201. As bombas de deslocamento positivo devem ser 

providas de válvulas de alívio de pressão que não possam 

ser fechadas, para proteger sua carcaça. 

 

202. As bombas centrífugas devem operar sem proble-

mas quando a válvula de descarga estiver fechada. 

 

203. Devem ser instaladas válvulas de segurança no lado 

de baixa pressão das válvulas redutoras de pressão. 

 

 

 

C5. TANQUES AVULSOS 

 

100. Dimensionamento estrutural 

 

101. Tanques avulsos terão dimensionamento estrutural 

em acordo com a da Parte II, Título 11, Seção 2 destas 

Regras. 

 

200. Acessórios 

 

201. As prescrições sobre acessórios de tanques são in-

dicadas nas Regras nos itens relativos a cada tipo de fluí-

do. 

 

 

CAPÍTULO D  

PRINCÍPIOS DE DIMENSIONAMENTO 

 

CONTEÚDO DO CAPÍTULO 

 

D1. PRINCÍPIOS BÁSICOS 

 

D2. NORMAS 

 

 

 

D1. PRINCÍPIOS BÁSICOS 

 

100. Aplicação 

 

101. Os dimensionamentos apresentados nestas Regras 

pressupõem temperaturas e viscosidades normalmente en-

contradas nos fluídos tratados. As particularidades são 

tratadas nos Capítulos pertinentes. 

 

 

 

D2. NORMAS 

 

100. Aplicação 

 

101. Os sistemas de tubulações, todos os seus acessó-

rios, bombas e equipamentos devem estar em acordo com 

as últimas revisões das normas aplicáveis do INMETRO e 

na falta destas, das seguintes organizações: 

 

ANSI .   American National Standard Institute 

ASTM . American Society for Testing and Materials 

ASME . American Society of Mechanical Engineers 
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CAPÍTULO F 

TUBULAÇÕES DO CASCO 

 

CONTEÚDO DO CAPÍTULO 

 

F1. ESGOTAMENTO DO CASCO – DRENAGEM 

 

F2. INCÊNDIO - REDE DE COMBATE 

 

F3. LASTRO 

 

F4. SUSPIRO, LADRÃO, SONDAGEM/ULAGEM 

E INDICADORES DE NÍVEL 

 

F5. ÁGUA POTÁVEL 

 

 

 

F1. ESGOTAMENTO DO CASCO – DRENAGEM 

 

100. Princípios 

 

101. Todas as embarcações devem ter sistema de bom-

beamento e rede de tubulação capaz de esgotar quaisquer 

de seus compartimentos.  Quando não tripuladas ou com 

AB < 70, os compartimentos que ficam permanentemente 

estanques podem ser dispensados de rede fixa de esgota-

mento mediante consulta ao RBNA, mas terão instalados 

tubos de sondagem. 

 

102. Compartimentos com largura de meia boca ou mais 

(conforme aplicável) devem ter no mínimo 2 (duas) suc-

ções laterais.  Nos outros deve ser prevista, no mínimo, 

uma sucção, convenientemente localizada. 

 

103. A rede de esgotamento deve ser totalmente inde-

pendente das redes destinadas a carga e a óleo combustí-

vel. 

 

104. Deve haver cuidado especial para que as descargas 

fora da embarcação não venham a poluir as águas. Ver 

Capítulo H. 

 

200. Arranjo 

 

201. O arranjo das tubulações e acessórios deve evitar a 

intercomunicação acidental entre compartimentos estan-

ques e o exterior da embarcação.  Para tanto os ramais dos 

diversos compartimentos devem ligar-se à rede principal 

ou ao coletor (“manifold”) de esgotamento através de vál-

vula de retenção com fechamento. 

 

202. A tubulação de esgotamento não deve passar atra-

vés de tanques de óleo lubrificante, de água potável ou de 

água de alimentação das caldeiras. 

 

203. Quando a tubulação de esgotamento passar através 

de tanques de óleo combustível ela deve ser de material 

reforçado e todas as conexões dentro do tanque devem ser 

soldadas com flanges reforçados. Deve ser utilizado o me-

nor número de conexões possível dentro de tanques. 

204. Quando não há túneis de tubulações, os ramais de-

vem ter válvulas de retenção, de tipo aprovado, nas extre-

midades de sucção. 

 

205. Trechos longitudinais de tubos fixados em antepa-

ras ou hastilhas distantes mais de 0,1 x L devem ter curvas 

de expansão ou outro dispositivo aprovado, não se permi-

tindo gaxetas de vedação para absorver contração e expan-

são. 

 

206. Não deve haver válvula de dreno ou torneira na 

antepara de colisão.  Se impraticável por outro modo, a 

passagem de tubo de esgoto ou lastro deve ser dotada de 

válvula de fechamento instalada na antepara, no interior do 

tanque de colisão, com comando a distância operando de 

posição acessível acima do convés das anteparas e disposi-

tivo de indicação de posição aberta ou fechada. Sob condi-

ções especiais e aprovação do RBNA, ela pode ser instala-

da pelo lado externo, desde que esteja em posição acessí-

vel em todas as condições de serviço e que o espaço, onde 

esteja localizada, não seja de carga ou de óleo combustí-

vel. 

 

207. Todas as aspirações de esgotamento devem ser do-

tadas de grelhas, cujas áreas livres não devem ser menores 

que 3 vezes a área do tubo de sucção. 

 

208. Nos trechos de tubulação compreendidos entre o 

piano de sucção de esgoto e a bomba devem ser instalados 

filtros, de modo a proteger a bomba. 

 

209. A praça de máquinas deve ter, no mínimo, duas 

sucções de esgotamento.  Em embarcações de passageiros 

com AB maior que 20 e demais com AB maior que 50, 

deve ser instalado alarme de nível de alagamento, sonoro e 

visual.  Todos os pocetos de esgoto e tomadas devem ser 

acessíveis e de fácil limpeza.  Água de esgotamento não 

deve inundar equipamentos elétricos quaisquer que sejam 

os movimentos e inclinações das embarcações, que ocor-

ram durante a operação. 

 

210. O esgotamento de águas oleosas da praça de má-

quinas deve ser independente do sistema de esgotamento 

do casco. 

 

211. Todos os tanques usados para água de lastro, óleo 

combustível ou cargas líquidas, inclusive tanques de fundo 

duplo, devem ter sucções de esgotamento em suas extre-

midades de ré, salvo geometrias especiais.  Espaços vazios  

ou de separação (“cofferdams”) devem ser conectados ao 

sistema de esgotamento.  A exceção é para casos especiais, 

em espaços pequenos permanentemente fechados, sem 

dispositivos de suspiro ou ladrão. 

 

212. Os ramais para esgotamento de porões de carga 

seca devem ter dispositivos de não retorno e ser separados 

dos ramais de lastro e deslastro.  Nas embarcações de po-

rão de carga único com compartimento maior que 30 (trin-

ta) metros, devem ser previstas sucções de esgoto em am-

bos os bordos, à ré do porão e a um quarto do comprimen-

to do porão, à vante.  
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212. As tubulações de esgotamento que passarem atra-

vés de compartimentos destinados ao carregamento de 

óleo devem ser de aço ou ferro forjado. 

 

300. Bombas de esgotamento 

 

301. As embarcações propulsadas, com arqueação bruta 

maior que 20, empregadas no transporte de passageiros, 

mercadorias perigosas, rebocadores e empurradores e as 

demais embarcações com arqueação bruta maior que 100 

devem ter, no mínimo, uma bomba de esgoto com vazão 

mínima de 15 m
3
/h, não manual, que poderá ser acionada 

pelo motor principal. 

 

302. As embarcações que não se enquadram no parágra-

fo anterior devem possuir, no mínimo, uma bomba de es-

gotamento com vazão mínima de 10m
3
/h, que poderá ser 

manual. 

 

303. Quando a potência de propulsão exceder 224 kW 

(300 HP) ou a arqueação bruta for maior que 500, devem 

ser instaladas duas bombas, cada uma com vazão mínima 

de 15 m
3
/h.  A segunda bomba deve ter acionamento por 

força motriz independente do motor de propulsão. 

 

304. A capacidade mínima das bombas de esgotamento 

deve ser obtida pela seguinte fórmula: 

 

².00575,0 dQ   

 

onde: 

 

Q = capacidade da bomba em m
3
/h 

 

d = diâmetro requerido da linha principal, de esgotamento 

em mm, indicado nos Tópicos 400. E 500. no que segue. 

 

305. A vazão das bombas com acionamento independen-

tes deve ser tal que a velocidade de sucção seja no mínimo 

2 m/s quando o esgotamento se fizer simultaneamente pe-

los dois ramais de maiores diâmetros conectados à bomba. 

 

306. A vazão das bombas de esgotamento acionadas 

pelo motor principal não deve ser menor que a vazão das 

bombas de água de resfriamento acionadas por estes moto-

res. Pode ser aceita menor vazão se a diferença for com-

pensada pela vazão da bomba de esgotamento independen-

te.  

 

307. Quando forem utilizadas bombas centrífugas para 

esgotamento, elas devem ser auto-aspirantes ou estar liga-

das a um sistema central de escorva. 

 

308. Quando a bomba de esgotamento é usada em des-

lastro, o ramal principal será conectado à linha de sucção 

da bomba por válvula de retenção para prevenir que a água 

de lastro vá para o sistema de esgotamento. 

 

 

400. Diâmetro dos tubos de sucção  

 

401. O diâmetro interno d, em mm, dos tubos de sucção 

de esgotamento de cada compartimento da linha principal 

ou da linha secundária, deve ser no mínimo igual ao obtido 

pela fórmula seguinte, não podendo ser menor que 40 mm. 

 

25).(68,1  LDBd  

 

onde: 

 

d = diâmetro requerido da linha principal de esgotamento, 

em mm. 

 

B= Boca da embarcação, em metros; 

 

D = pontal moldado da embarcação, em metros; 

 

L= comprimento da embarcação, em metros. 

 

500. Diâmetro dos tubos sucção dos ramais secundá-

rios 

 

501. O diâmetro da tubulação de um ramal não deve ser 

tomado como maior que o da tubulação principal. O diâ-

metro das tubulações de sucção dos ramais secundários 

não deve ser inferior ao calculado através da seguinte 

equação: 

 

25).(.2  cDBd
  

d = diâmetro interno da tubulação dos ramais primários, 

em mm; 

 

B = Boca da embarcação, em metros; 

 

D = pontal moldado, em metros; 

 

c = comprimento do compartimento, em metros. 

 

502. Uma rede de esgotamento ligando o pique tanque 

de ré para a Praça de Máquinas poderá ser aceita desde 

que seja dotada de uma válvula de acesso fácil de fecha-

mento rápido junto da antepara de ré e desde que seja 

mantida a estanqueidade desta. 

 

503. Para embarcações operando com o espaço de carga 

exposto ao tempo, a capacidade de cada unidade de esgo-

tamento, baseada no índice de chuva, não deve ser menor 

que a requerida através da seguinte formulação: 

 

1600

.. hh bcq
Q 

, em m³/h 

onde: 

 
q= índice de chuvas em mm/h como aplicável para a área 

geográfica na qual a embarcação irá operar como o valor 

mínimo de 25 mm/h, porém não necessitando exceder 100 

mm/h; 
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Ch = comprimento do compartimento, em metros. 

 

Bh = boca do espaço de carga, em metros. 

 

600. Arranjo para esgoto sanitário e drenos do casco 

 

601. As descargas no casco devem estar abaixo ou na 

linha d’água da embarcação carregada. 

 

602. Esgotos sanitários ou drenos de espaços no interior 

do casco terão válvulas comandadas pela parte externa do 

casco. Os demais terão válvula de retenção e fechamento. 

 

603. Para drenagem de água acumulada em espaços que 

não os do interior do casco, serão previstos embornais em 

quantidade e em dimensões ajustadas ao local. 

 

 

 

F2. INCÊNDIO - REDE DE COMBATE  

 

100. Princípios 

 

101. Todas as embarcações propulsadas e as não propul-

sadas destinadas ao transporte de produtos especiais de-

vem ser equipadas com bombas de incêndio, redes de in-

cêndio, tomadas de incêndio e mangueiras em conformi-

dade com esta Seção das Regras. 

  

102. Planos em três vias ou em formato digital devem 

ser submetidos ao RBNA para aprovação, indicando cla-

ramente: 

 

a. os detalhes e particularidades do arranjo da tubulação de 

incêndio; 

 

b. quantidade e capacidade das bombas; 

 

103. Os planos da instalação fixa de combate a incêndio 

para a praça de máquinas e porões de carga também de-

vem ser apresentados, incluindo diagramas da tubulação e 

particularidades principais. 

 

104. Os cálculos para a capacidade das instalações fixas 

de combate a incêndio devem ser apresentados para refe-

rência. 

 

105. Os sistemas fixos de espuma, borrifo d’água e gás 

inerte para os espaços de carga e praça de bombas de na-

vios tanque, petroleiros, gás liquefeito, produtos químicos 

e cargas perigosas serão instalados em conformidade com 

os requisitos estabelecidos nos códigos internacionais.  No 

caso de embarcações sem propulsão e sem pessoas a bor-

do, os requisitos poderão ser modificados e serem subme-

tidos à consideração do RBNA.  

 

200. Bombas de incêndio 

 

201. As embarcações propulsadas com AB maior que 

300 deverão ser dotadas de pelo menos uma bomba de 

incêndio não manual, com vazão maior ou igual a 15m³/h, 

que poderá ser acionada pelo motor principal; 

 

202. As embarcações com AB maior que 500 deverão 

ter, pelo menos, duas bombas de incêndio de acionamento 

não manual, sendo que uma bomba deverá possuir força 

motriz distinta da outra e independente do motor principal.  

A vazão total dessas bombas de incêndio não deverá ser 

menor que 20 m³/h, sendo que nenhuma delas poderá ter 

uma capacidade menor que 45% do total requerido; 

 

203. A(s) bomba(s) de incêndio das embarcações pro-

pulsadas com AB maior que 300 fornecendo a sua máxima 

vazão, deverá(ão), pelo menos, manter duas tomadas de 

incêndio distintas com um alcance de jato d'água, emana-

dos das mangueiras, nunca inferior a 15 m; 

 

204. Bombas utilizadas para bombeamento de óleo não 

devem ser conectadas ao sistema de combate a incêndio. 

 

205. Bombas sanitárias, de lastro, esgoto, serviços gerais 

ou outras bombas usadas ocasionalmente em fainas de 

óleo combustível, só podem ser consideradas como bom-

bas de incêndio se equipadas com dispositivo para rever-

são às funções normais de operação, que efetivamente evi-

te a descarga acidental de misturas oleosas pelo sistema de 

combate a incêndio. 

 

206. No caso de a pressão de bombas de incêndio ser 

inferior à pressão de projeto das tubulações de água de 

serviço, devem ser instaladas válvulas de alívio, de modo a 

controlar o excesso de pressão em qualquer parte da linha 

principal de incêndio. 

 

207. Quando forem utilizadas bombas centrifugas de 

incêndio, elas devem ser auto-escorvantes ou estar ligadas 

a um sistema central de escorva.  Pode, ainda, ser instalada 

na bomba uma válvula de retenção com fechamento. 

 

208. A bomba de incêndio principal deve ser instalada a 

ré da antepara de colisão, preferencialmente na praça de 

máquinas, em local facilmente acessível sob todas as con-

dições de serviço. 

 

209. A capacidade das bombas de incêndio deve ser, no 

mínimo, igual ao valor obtido pela seguinte fórmula ou ao 

valor especificado na Tabela T.F2.209.1 a seguir: 

 

².00575,0 dQ   

 

onde: 

 

Q = capacidade da bomba em m
3
/h 

 

d = diâmetro requerido da linha principal, em mm. 
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TABELA T.F2.209.1. - VAZÃO DE BOMBAS DE 

INCÊNDIO 

 

Diâmetro 

Interno 

(mm) 

Capacidade de 

cada bomba  

(m3/h) 

Diâmetro 

Interno 

(mm) 

Capacidade de 

cada bomba  

(m3/h) 

50 15 135 105 

55 18 140 113 

60 21 145 121 

65 25 150 130 

70 29 155 138 

75 33 160 147 

80 37 165 157 

85 42 170 166 

90 47 175 176 

95 52 180 186 

100 58 185 197 

105 64 190 208 

110 70 195 219 

115 76 200 230 

120 83 205 242 

125 90 210 254 

130 97   

 

300. Linha principal e hidrantes 

 

301. O diâmetro da linha principal de incêndio e água de 

serviço para navios com arqueação bruta superior a 300 

deve ser adequado para assegurar a efetiva distribuição da 

vazão máxima exigida das bombas de incêndio funcionan-

do simultaneamente e suficiente para lançar, através de 

esguichos e condições especificados nos itens que seguem, 

dois jatos d’água a uma distância nunca inferior a 15 m. 

 

302. Na linha principal e tomadas de incêndio não será 

permitida a aplicação de materiais plásticos, PVC ou ou-

tros materiais cujas características sejam facilmente preju-

dicadas pelo calor. 

 

303. A linha principal e tomadas de incêndio devem ser 

projetadas de modo a ser totalmente independentes de ou-

tros sistemas de tubulação, protegidas de forma a evitar 

avarias por cargas transportadas no convés e localizadas de 

maneira que as mangueiras de incêndio sejam facilmente 

conectadas. 

 

304. Em toda tomada de incêndio deve ser prevista uma 

válvula ou dispositivo similar, com pelo menos 38 mm de 

diâmetro interno, de modo que qualquer mangueira de in-

cêndio possa ser removida com as bombas de incêndio em 

funcionamento. 

 

305. A quantidade e a localização dos hidrantes devem 

ser tais que pelo menos dois jatos d’água, não provenientes 

de um mesmo hidrante, um dos quais guarnecido por uma 

única seção de mangueira, possam atingir qualquer parte 

do navio normalmente acessível aos passageiros ou à tri-

pulação, com o navio navegando, bem como qualquer par-

te do compartimento de carga, quando vazio.  De cada 

hidrante deve ser visível um posto de incêndio. 

 

306. Rebocadores e empurradores com arqueação bruta 

maior que 20, empregadas em operações de comboio, de-

vem ser dotadas com pelo menos duas tomadas e dois pos-

tos de incêndio completos, com mangueiras e seus acessó-

rios, localizados na proa, de modo a possibilitar o combate 

a incêndios no comboio. 

 

307. Na entrada da praça de máquinas, pelo lado exter-

no, deve ser prevista uma tomada de incêndio e um posto 

de incêndio completo. 

 

308. Os postos de incêndio, compostos de mangueira 

com uniões, esguichos e chave, devem ser pintados de 

vermelho, dotados na sua antepara frontal de uma porta 

com visor de vidro e marcadas em branco com a letra “F” 

seguida da numeração do posto. 

 

309. Os postos de incêndio devem ser usados exclusi-

vamente para a guarda da mangueira de incêndio e seus 

acessórios. 

 

400. Mangueiras de incêndio 

 

401. As mangueiras de incêndio devem ser de material 

não deteriorável aprovado pelo RBNA, com seções de 

comprimento não maior que 15 m e suficiente para proje-

tar um jato d’água nas condições indicadas nos requisitos 

anteriores, com diâmetro não inferior a 38 mm. 

 

402. A quantidade de mangueiras a ser instalada a bor-

do, cada uma com uniões e esguichos, não incluindo as 

prescritas para a praça de máquinas, deve ser na proporção 

de uma mangueira para cada 30 m de comprimento do 

navio mais uma sobressalente, com total mínimo de três. 

Nas embarcações com arqueação bruta menor que 100, o 

total mínimo pode ser de duas. 

 

403. Em embarcações com arqueação bruta maior que 

500 o total mínimo é de quatro. 

 

404. As quantidades indicadas acima podem ser aumen-

tadas pelo RBNA quando for necessário para garantir que 

sejam suficientes disponíveis e acessíveis a todo o momen-

to, em função do tipo da embarcação e da natureza da car-

ga transportada. 

 

500. Uniões e esguichos 

 

501. As uniões do tipo engate rápido do tipo “Storz” ou 

similar devem ser previstas para acoplamento das tomadas 

e mangueiras de incêndio. 

 

502. As dimensões padrões de esguichos devem ser de 

12 mm, 16 mm e 19 mm ou tão próximo quanto possível.  

Esguichos com diâmetros maiores poderão ser permitidos 

após análise do RBNA. 

 

503. Nos compartimentos de máquinas e áreas externas 

a dimensão dos esguichos será tal que se obtenha o máxi-

mo de descarga possível de dois jatos na pressão mencio-

nada no item 301, provenientes da menor bomba, desde 
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que não seja utilizado um esguicho com diâmetro superior 

a 19 mm. 

 

504. Nos compartimentos habitáveis ou de serviço pode 

ser aceito esguicho com diâmetro não superior a 12 mm. 

 

505. Todos os esguichos devem ter dispositivo de fe-

chamento e ser de tipo aprovado. O que serve à praça de 

máquinas e mais um devem ser de duplo emprego em bor-

rifo e jato sólido. 

 

 

 

F3. LASTRO 

 

100. Aplicação 

 

101. A rede de lastro deve ser totalmente independente 

das redes destinadas a carga e a óleo combustível. 

 

102. Quando a tubulação de lastro passar através de tan-

ques de óleo combustível ela deve ser de material reforça-

do e todas as conexões dentro do tanque devem ser solda-

das com flanges reforçados. Deve ser utilizado o menor 

número de conexões possível dentro de tanques. 

 

 

 

F4. SUSPIRO, LADRÃO, SONDAGEM/ULAGEM 

E INDICADORES DE NÍVEL 

 

100. Tubos de suspiro e ladrão 

 

101. Em todos os tanques e espaços que possam vir a ser 

bombeados devem ser instalados tubos de suspiro e ladrão 

no seu ponto mais alto.  A extremidade destes tubos fica 

acima do convés exposto nas alturas conforme o Capítulo 

de Borda Livre destas Regras, atendendo à NORMAM 02. 

 

102. Estes tubos devem terminar com uma curva a 180
o
 

ou dispositivo equivalente para evitar a entrada de água, 

atendendo à NORMAM 02. 

 

103. Quando o tanque ou o espaço tiver uma superfície 

relativamente grande, são instalados dois tubos de suspi-

ros, arranjados de tal modo que todo ar ou gás que venha a 

ser acumulado na parte superior possa sair livremente. 

 

104. A área da seção dos tubos de suspiro e ladrão trans-

bordamento deve ser no mínimo 25% maior que a área das 

seções dos tubos de enchimento. 

 

105. Os tubos de suspiros não podem ser utilizados para 

enchimento dos tanques. 

 

200. Suspiro e ladrão de tanques de óleo combustível 

 

201. O diâmetro interno não deve ser menor que 60 mm. 

 

202. A abertura livre dos tubos de suspiro e ladrão deve 

ter uma tela corta-chama resistente a corrosão para impedir 

a entrada de fogo. A área livre da tela deve ser, no míni-

mo, duas vezes a área interna do tubo. 

 

203. Na locação destes tubos deve-se evitar que sua ex-

tremidade livre esteja situada em locais onde o desprendi-

mento de vapor possa causar algum dano. 

 

204. O óleo transbordado pelo ladrão deve ser encami-

nhado a bandejas coletoras ou, sempre que possível, para 

um tanque de transbordamento de volume adequado. 

 

300. Suspiro e ladrão de tanques de óleo lubrificante 

 

301. O diâmetro interno não deve ser menor que 60 mm. 

 

302. A abertura livre poderá estar localizada na praça de 

máquinas, em local onde um possível transbordamento de 

óleo não atinja equipamentos elétricos ou superfícies 

aquecidas. 

 

400. Suspiro e ladrão de tanques de água potável 

 

401. O diâmetro interno mínimo em tanques de água 

potável é 40 mm. Sua extremidade livre, que poderá estar 

na praça de máquinas, deve ser dotada de uma tela para 

evitar a entrada de insetos. 

 

500. Suspiro e ladrão de tanques de lastro 

 

501. O diâmetro interno não deve ser menor que 50 mm. 

 

600. Suspiro de caixas de mar 

 

601. Todas as caixas de mar devem ser dotadas de suspi-

ros com válvula de fechamento, que poderão ser interliga-

dos entre si e cujas extremidades livres devem situar-se no 

convés exposto. 

 

602. O diâmetro interno do suspiro de cada caixa de mar 

não deve ser menor que 40 mm e a tubulação resultante da 

interligação deles não deve ser menor que 50 mm. 

 

700. Tubos de sondagem/ulagem e indicadores de 

nível 

 

701. Todos os tanques, espaços vazios ou nem sempre 

acessíveis e pocetos de esgoto devem ser providos de tubo 

de sondagem, cujo diâmetro interno deve ser no mínimo 

40 mm. Estes tubos devem ser tão retos quanto possível e 

seus trechos dentro de porões de carga devem ser protegi-

dos contra avarias. 

 

702. Os tubos de sondagem devem se estender até o 

convés exposto, sempre que possível.  Os de tanques de 

óleo não devem estar em acomodações ou espaços de pas-

sageiro nem onde haja risco de ignição. 

 

703. Quando sua extremidade superior estiver localizada 

abaixo da linha de carga da embarcação, eles devem ser 

equipados com dispositivos para fechamento. Este disposi-
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tivo de fechamento deve ser automático quando se tratar 

de tanque de óleo combustível. 

 

704. Sob os tubos de sondagem devem ser colocadas 

chapas de reforço para evitar danos no fundo dos tanques 

ou de espaços vazios durante a operação de sondagem. 

 

705. Em tanques abertos ou que possam ter aberturas 

especiais no teto, a medição de volume pode ser por ula-

gem. 

 

706. Tanques não-estruturais ou tanques  estruturais si-

tuados acima da linha d'água poderão ser dotados de dis-

positivos indicadores de nível, observando-se que: 

 

a. sejam de construção  robusta e estejam adequadamente 

protegidos; 

 

b. não sejam utilizadas torneiras de nível para  tanques de 

óleo combustível ou óleo lubrificante; 

 

c. possam ser isolados do tanque por meio de válvulas, que 

serão de fechamento rápido no caso de tanques de óleo 

combustível.; 

 

d. no caso de serem transparentes, sejam de vidros planos 

protegidos contra impacto e tenham válvulas de auto-

fechamento nas conexões com o tanque. 

 

 

 

F5. ÁGUA POTÁVEL 

 

100. Tanques de água potável 

 

101. Dentro de tanques de água potável só devem passar 

tubos de água potável.  A necessidade de passagem de tu-

bos de água potável por tanques de outros líquidos será 

analisada, caso a caso, pelo RBNA. 

 

102. Tubos de suspiro e de sondagem de tanques de 

água potável devem ser independentes.  A boca de sonda-

gem deve ficar a, no mínimo, 300 mm acima do convés.  

Bocas de suspiros ou ladrões devem ter proteção contra 

entrada de insetos ou outras impurezas. 

 

 

 

F7. HIDRÁULICO DE FORÇA PARA SERVIÇOS 

ESSENCIAIS DO CASCO 

 

100. Acionamento de sistema de manobra 

 

101. O sistema deve prever proteção contra sobrecarga, 

com válvula de segurança, inclusive para prevenir torque 

transmitido por encalhe etc. 

 

102. Os tubos devem estar afastados do casco e não de-

vem passar por espaços de carga. 

 

200. Demais sistemas hidráulicos 

 

201. As características destes sistemas devem ser apre-

sentadas ao RBNA para aprovação. 

 

202. O cálculo da parede dos tubos deve ser feito con-

forme o Subcapítulo D3. acima.  

 

 

 

 

 

CAPÍTULO G 

TUBULAÇÕES DE MAQUINARIA 

 

CONTEÚDO DO CAPÍTULO 

 

G1. ARRANJO DOS SISTEMAS DE ÓLEO 

COMBUSTÍVEL 

 

G2. ÓLEO LUBRIFICANTE 

 

G3. RESFRIAMENTO DE MAQUINARIA 

 

G4. GASES DE DESCARGA 

 

G5. AR COMPRIMIDO 

 

G6. SISTEMAS DE AQUECIMENTO, VAPOR, 

ÁGUA DE ALIMENTAÇÃO E CONDENSADO 

 

G7. ÓLEO TÉRMICO 

 

G8. HIDRÁULICO DE FORÇA PARA SERVIÇOS  

ESSENCIAIS DA MAQUINARIA 

 

 

 

G1. ARRANJO DOS SISTEMAS DE ÓLEO 

COMBUSTÍVEL 

 

100. Arranjo 

 

101. O sistema de bombeamento para transferência de 

óleo combustível deve ser, tanto quanto possível, indepen-

dente de qualquer outro sistema de bombeamento. 

 

102. As interligações deste sistema com outro, quando 

existirem, devem garantir que nenhuma ligação acidental 

possa ser realizada quando o mesmo estiver em operação. 

 

103. Os tubos de óleo combustível não podem passar 

através de tanques de água doce, tanques de água de ali-

mentação de caldeiras e tanques de carga. 

 

104. Tanques de óleo combustível situados dentro dos 

limites de compartimentos de maquinaria Categoria “A” 

não devem conter óleo com ponto de fulgor superior a 

60ºC. 
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105. Óleo combustível, óleo lubrificante e outros óleos 

inflamáveis não devem ser armazenados no tanque de coli-

são de vante. 

 

106. Para navios de 150 AB ou maiores, e até onde for 

praticável: 

 

a. linhas de óleo combustível devem ser dispostas distan-

tes de superfícies aquecidas, instalações elétricas ou ou-

tras fontes de ignição, e devem ser protegidas por telas ou 

outros meios adequados.; 

 

b. superfícies com temperaturas acima de 200ºC que pos-

sam ser alcançadas por respingos de óleo devido a falha 

no sistema de óleo combustível devem ser adequadamen-

te isoladas.;  precauções devem ser tomadas para prevenir 

que qualquer respingo de óleo que possa escapar sob 

pressão de uma bomba, filtro ou aquecedor entre em con-

tato com superfícies aquecidas.; 

 

c. linhas externas de alta pressão de alimentação de óleo 

combustível entre as bombas injetoras de alta pressão e os 

bicos devem ser protegidas por dupla parede capaz de 

conter o combustível em caso de falha da linha de alta 

pressão.;  uma proteção adequada em motores de 375 kW 

ou menores, onde a bomba injetora serve a mais que um 

bico injetor, pode ser utilizada como alternativa. 

 

200. Combustível doméstico gasoso e aquecimento a 

óleo 

 

201. Onde combustível gasoso for utilizado para uso 

domestico, as disposições para armazenamento, distribui-

ção e utilização do combustível deve ser especialmente 

considerada. 

 

202. As instalações de gás de cozinha de qualquer em-

barcação com AB maior que 20 deverão atender aos se-

guintes requisitos: 

 

a. os botijões de gás deverão ser posicionados em áreas 

externas, em local seguro e arejado, com a válvula prote-

gida da ação direta dos raios solares e afastados de fontes 

que possam causar ignição; 

 

b. as canalizações utilizadas para a distribuição de gás de-

verão ter proteção adequada contra o calor e quando plás-

ticas deverão ser aprovadas pela ABNT. 

 

203. Aquecedores de ambiente, se utilizados, devem ser 

fixados a um local e construídos de forma a reduzir os ris-

cos de incêndio a um mínimo.  O projeto e localização 

dessas unidades deve ser tal que cortinas de pano ou outros 

materiais similares não poderão ser queimadas ou incendi-

adas pelo calor oriundo da unidade. 

 

300. Válvulas 

 

301. A sucção de cada tanque deve ter válvula facilmen-

te acessível do compartimento onde o tanque está situado. 

 

302. Nos tanques não situados no fundo duplo esta vál-

vula deve ser instalada diretamente no seu chapeamento. 

 

303. Quando a sucção do tanque for controlada por vál-

vula localizada na praça de máquinas, ela deve ser instala-

da, tanto quanto possível, junto à antepara da praça de má-

quinas. 

 

304. Quando uma tubulação alimentada por um tanque 

de óleo pode estar sujeita a pressão estática, uma válvula 

de fechamento positivo deve ser localizada na saída da 

tubulação do tanque ou na entrada da tubulação na praça 

de máquinas. 

 

305. As tubulações de enchimento dos tanques devem 

estar próximas ao topo do tanque.  Quando isso não for 

possível, deve ser instalada uma válvula de retenção no 

tanque. 

 

306. Em embarcações com potência instalada de mais de 

373 kW (500 HP) as válvulas dos tanques de serviço de-

vem estar instaladas na antepara do tanque e ter fechamen-

to rápido comandado de fora do compartimento. 

 

400. Drenos e bandejas para coleta de óleo 

 

401. Os tanques diários de óleo combustível devem ser 

dotados de dreno, para permitir a retirada de água e de 

impurezas que se acumularem no fundo. 

 

402. Para tanques situados na praça de máquinas estes 

drenos devem ser dotados de válvulas de fechamento rápi-

do instaladas no tanque. 

 

403. Devem ser instaladas bandejas sob bombas, válvu-

las, filtros e outros acessórios das redes de óleo combustí-

vel, bem como sob os tanques não-estruturais.  As bande-

jas devem descarregar para um tanque de coleta de óleo, o 

qual será esgotado pela bomba de esgotamento oleoso. 

 

500. Bombas de óleo combustível 

 

501. As bombas de óleo combustível não podem ser uti-

lizadas para bombear outros líquidos. 

 

502. As bombas de tipo deslocamento positivo devem 

ser providas de válvula de alívio instalada na descarga, 

descarregando para a sucção da bomba ou outro local con-

veniente. 

 

600. Tanques de óleo combustível 

 

601. Em navios com casco de madeira, os tanques de 

óleo combustível devem ser metálicos adequadamente 

fixados ao casco de madeira. 

 

602. Os tanques de óleo combustível devem ser em nú-

mero suficiente para que, no caso de avaria, o óleo com-

bustível não seja todo perdido. 
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603. Eles devem ser separados de tanques de água potá-

vel, água de alimentação de caldeira e outros espaços da 

embarcação onde a temperatura seja elevada e precauções 

devem ser tomadas para que não sejam sujeitos a chama. 

 

604. Os tanques de óleo combustível não devem ser lo-

calizados acima de caldeiras ou em locais sujeitos a alta 

temperatura. 

 

605. Para tanques diários com volume até 50 l e instala-

dos em motores Diesel controlados remotamente não será 

necessária a instalação de válvula para fechamento da as-

piração do tanque. 

 

700. Tubulação de aspiração e alimentação 

 

701. Os tubos de aspiração de óleo combustível, instala-

dos nos tanques diários devem ser localizados a uma altura 

tal do fundo que seja evitada a aspiração de água ou de 

impurezas decantadas. 

 

702. Na tubulação de alimentação dos motores de pro-

pulsão deve ser instalado um filtro duplo ou dispositivo 

similar, de modo que a limpeza de um dos filtros possa ser 

realizada com o motor em funcionamento. Não é permiti-

do o uso de tubulação de desvio ("by pass"). 

 

 

 

G2. ÓLEO LUBRIFICANTE 

 

100. Arranjo 

 

101. O sistema de óleo lubrificante deve ser independen-

te de qualquer outro sistema de tubulação. 

 

102. Nos motores de propulsão deve ser instalado um 

alarme para indicar a baixa pressão do óleo lubrificante. 

 

200. Bombas de óleo lubrificante 

 

201. Nos sistemas de lubrificação forçada as bombas 

poderão ser independentes ou acionadas pelos motores a 

que servirem.  Deve ser assegurada uma lubrificação satis-

fatória dos motores durante a partida. 

 

202. Para os motores de propulsão com potência maior 

que 373 kW (500 BHP) recomenda-se a instalação de duas 

bombas de óleo lubrificante, de modo que quando uma 

esteja avariada, a lubrificação seja mantida para o motor 

em potência reduzida. 

 

300. Filtros de óleo lubrificante 

 

301. Na entrada da tubulação de óleo lubrificante nos 

motores de serviço contínuo deve ser instalado um filtro 

duplo ou um dispositivo similar, de modo que a limpeza 

de um dos filtros possa ser realizada com o motor em fun-

cionamento. Não é permitido o uso de desvio ("by pass"). 

 

302. Nos motores cujo bloco serve como reservatório de 

óleo lubrificante devem ser instalados dispositivos que 

permitam a determinação do nível do óleo, o enchimento e 

a drenagem ou bombeamento, com o motor em operação. 

 

400. Dispositivo de parada 

 

401. Deve ser instalado alarme audível e visual, percep-

tível na praça de máquinas e no passadiço, quando a pres-

são de óleo lubrificante cair abaixo do mínimo especifica-

do pelo fabricante do motor e daí necessitando a imediata 

parada. 

 

402. Deve ser instalado um dispositivo que pare o motor 

se a pressão de óleo tornar-se excessivamente baixa. 

 

 

 

G3. REFRIGERAÇÃO DE MAQUINARIA 

 

100. Sucção de água bruta (água do mar ou do rio) 

 

101. Devem ser previstas no mínimo duas sucções de 

caixas de mar independentes, para resfriamento dos moto-

res principais. 

 

102. Estas sucções devem ser localizadas de modo a 

evitar a entrada de ar na tubulação.   

 

103. A caixa de mar deve ter grade removível com área 

livre de pelo menos 2 (duas) vezes a área dos tubos de 

sucção. 

 

200. Filtros de água bruta 

 

201. Nas sucções das bombas de resfriamento dos moto-

res principais e motores auxiliares para serviço essencial 

que sejam resfriados diretamente pela água bruta devem 

ser instalados filtros duplos ou dispositivos similares, que 

permitam a limpeza do filtro com o motor em funciona-

mento. 

 

300. Bombas de água bruta de refrigeração 

 

301. As bombas poderão ser independentes ou acionadas 

pelo motor a que servem. 

 

302. Deve ser assegurado um resfriamento satisfatório 

durante a partida. 

 

400. Bombas de água doce para refrigeração 

 

401. Conforme Tópico 300. acima. 

 

500. Tanques de expansão de água doce 

 

501. Onde houver, os tanques de expansão separados do 

motor devem ser instalados em posições suficientemente 

elevadas.  Devem ser equipados com dispositivos para 

enchimento, indicador de nível e suspiro. 
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600. Torneiras de suspiro 

 

601. Nos pontos mais altos da tubulação devem  ser ins-

taladas torneiras para retirada de gases e ar que possam ser 

acumulados. 

 

700. Trocadores de Calor 

 

701. Quando os trocadores de calor fizerem parte inte-

grante do casco da embarcação, devem ser previstos dis-

positivos para suspiro que garantam adequada ventilação. 

 

800. Termômetros 

 

801. Devem ser instalados termômetros, com indicação 

no local de operação dos motores, para indicar a tempera-

tura de saída da água de resfriamento dos motores. 

 

 

 

G4. GASES DE DESCARGA 

 

100. Arranjo 

 

101. Os tubos de gases de exaustão dos motores e cal-

deiras devem descarregar para fora da embarcação em lo-

cais que seja evitada a entrada de gases nas acomodações. 

 

102. Quando o tubo de descarga lança os gases próximos 

à linha d'água, o arranjo deve impedir a entrada de água. 

 

103. Sempre que possível, os tubos de gases de exaustão 

de cada motor ou caldeira devem ser levados separada-

mente para fora da embarcação.  Quando eles forem inter-

ligados, devem ser previstos dispositivos que impeçam o 

retorno de gases para os motores ou caldeiras fora de ser-

viço. 

 

104. Devem ser instalados drenos nos tubos de gases de 

exaustão. 

 

200. Proteção contra incêndio 

 

201. Tubos de gases de exaustão que passem em locais 

onde haja madeira, materiais inflamáveis ou onde seja pe-

rigosa a elevação de temperatura, devem ser adequada-

mente resfriados ou isolados.  Deve ser evitada a proximi-

dade de tubos de óleo combustível. 

 

300. Silenciosos 

 

301. Na tubulação de gases de descarga dos motores 

recomenda-se a instalação de silenciosos, que serão arran-

jados de modo a permitir facilidade de drenagem e de 

acessos para limpeza e manutenção. 

 

400. Isolamento térmico 

 

401. Tubulações de gases de exaustão devem ser isola-

das e instaladas de forma que nenhum material inflamável 

possa entrar em ignição na instalação e que a praça de má-

quinas atenda à temperatura máxima ambiente das Regras. 

 

402. Os materiais de isolamento devem ser não-

inflamáveis. Onde vazamentos de óleo ou umidade possam 

atingir o isolamento, este deve ser adequadamente protegi-

do por chapas metálicas.  

 

403. Os tubos de descarga devem ser instalados de for-

ma a que haja um isolamento suficiente perto de ou no 

caminho de estruturas de madeira. 

 

 

 

G5. AR COMPRIMIDO 

 

100. Princípios 

 

101. O sistema de ar comprimido para partida dos moto-

res de propulsão e para motores auxiliares para serviços 

essenciais deve garantir a possibilidade do enchimento 

inicial dos reservatórios de ar.  Para tanto o sistema deve 

ser dotado de um compressor manual ou de um compres-

sor com partida manual. 

 

200. Reservatório de ar de partida 

 

201. A capacidade total dos reservatórios para os moto-

res de propulsão deve ser tal que, para cada motor e sem 

re-enchimento, permita: 

 

a. 12 partidas dos motores reversíveis ou 

 

b. 6 partidas dos motores não reversíveis. 

 

202. Quando a embarcação possuir mais que um motor 

por eixo, a capacidade dos reservatórios de ar poderá ser 

reduzida a critério do RBNA. 

 

300. Compressores de ar 

 

301. No mínimo dois compressores, um dos quais deve 

ter acionamento independente, devem ser instalados para 

enchimento dos reservatórios de ar destinados à partida 

dos motores. 

 

302. Quando os motores de propulsão tiverem potência 

maior que 149 kW (200 BHP) os compressores devem ter 

acionamento elétrico.  Neste caso, se os motores auxiliares 

tiverem partida a ar devem ser instalados um compressor 

de acionamento manual e um reservatório de ar de partida. 

 

303. Os compressores de ar devem ter capacidades para 

encher os reservatórios de ar de partida em 1 hora. 

 

400. Acessórios 

 

401. Os reservatórios de ar, compressores, tubulações e 

outros acessórios devem ser dotados de dispositivos ade-

quados para evitar sobrepressão maior que 10% em qual-

quer ponto do sistema. 
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G6. SISTEMAS DE AQUECIMENTO, VAPOR, 

ÁGUA DE ALIMENTAÇÃO E CONDENSADO 

 

100. Aplicação 

 

101. As características destes sistemas devem ser apre-

sentadas ao RBNA para aprovação. 

 

 

 

G7. ÓLEO TÉRMICO 

 

100. Tubos 

 

101. Os tubos devem ser, preferencialmente, soldados, e 

com o menor número de peças. 

 

102. As juntas serão compatíveis com a temperatura e 

natureza do óleo térmico. 

 

103. O arranjo de tubos deve prever liberdade para ex-

pansão térmica.  Eles não devem passar por acomodações 

e espaços de passageiros e de serviço. Se passarem por 

espaços de carga devem ter proteção. Na passagem por 

anteparas e convéses devem ter isolamento térmico. 

 

104. A boca de suspiro deste sistema deve chegar a local 

onde não cause risco. 

 

200. Válvulas 

 

201. As válvulas serão de material dúctil para pressão 

nominal de 16 bar. 

 

202. Na linha de pressão serão instaladas válvulas de 

retenção e na linha de retorno as válvulas terão dispositivo 

para retê-las na posição aberta. 

 

300. Bombas 

 

301. Deve haver duas bombas de circulação independen-

tes. 

 

302. Deve haver bomba para alimentação do tanque de 

expansão. 

 

 

 

G8. HIDRÁULICO DE FORÇA PARA SERVIÇOS 

ESSENCIAIS DE MAQUINARIA 

 

100. Aplicação 

 

101. As características destes sistemas devem ser apre-

sentadas ao RBNA para aprovação. 

 

102. O cálculo da parede dos tubos deve ser feito con-

forme o Subcapítulo D3. acima.  

 

Informação 

 

Os serviços essenciais de maquinaria estão definidos co-

mo sendo aqueles que necessitam estar em operação con-

tínua para manter a propulsão e o governo da embarca-

ção: 

 

Exemplos de equipamentos necessários para os serviços 

essenciais: 

 

a. Máquina do leme 

 

b. Sistemas de atuação para hélices de passo controlável 

 

c. Ventiladores de exaustão, bombas de óleo combustí-

vel, bombas de óleo lubrificante e bombas de resfria-

mento para os motores principais e auxiliares  

 

d. Propulsores azimutais que são os únicos meios de 

propulsão/governo juntamente com suas bombas de 

lubrificação e resfriamento. 

 

e. Equipamento elétrico para a propulsão incluindo 

bombas de lubrificação e resfriamento 

 

f. Geradores elétricos e fontes de alimentação associa-

das suprindo os equipamentos acima 

 

g. Bombas hidráulicas suprindo os equipamentos acima 

 

h. Sistemas de monitoramento e segurança para os 

equipamentos essenciais de maquinaria 

 

i. Reguladores de velocidade dependentes de energia 

elétrica para os motores principais ou auxiliares 

 

O sistema principal de iluminação para as regiões do na-

vio normalmente acessíveis, utilizadas pela tripulação e 

passageiros também é considerado como essencial. 

 

Fim da informação 
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CAPÍTULO H 

TUBULAÇÕES CONTRA POLUIÇÃO 

 

CONTEÚDO DO CAPÍTULO 

 

H1. ESGOTO SANITÁRIO E ÁGUAS SERVIDAS 

 

H2. ESGOTO OLEOSO 

 

 

 

H1. ESGOTO SANITÁRIO E ÁGUAS SERVIDAS 

 

100. Arranjo 

 

101. As embarcações de carga ou de passageiros devem 

ser dotadas de: 

 

a. um tanque de coleta e armazenamento de águas servidas 

e esgoto sanitário; 

 

b. sistema para transferência do tanque de armazenamento 

para as instalações de recebimento em terra ou descarga 

pelo costado em áreas em que tal procedimento seja per-

mitido. 

 

102. O volume dos tanques de armazenamento de águas 

servidas e esgoto sanitário, Vww deve ser calculado através 

da seguinte formulação; 

 

TNGV wwww ..  

 

Gww.= água servida descarregada por pessoa por dia de 

acordo com as condições de operação.  Considerar 60 li-

tros/pessoa/dia, ou outro valor obtido por norma ou outra 

referência técnica; 

 

N = numero máximo admissível de pessoas a bordo (pas-

sageiros e tripulantes); 

 

T = período entre descarregamento de tanques, em dias. 

 

103. Os tanques devem ser dotados de um dispositivo 

que ative sinais sonoros e visuais no passadiço ou central 

de controle quando o nível de líquido atingir 80% da capa-

cidade do tanque. 

 

104. Os tanques devem ser dotados de instalações para a 

quebra de sedimentos e limpeza.  A superfície interna do 

tanque deve ser lisa, com os elementos estruturais fixados 

no lado externo. 

 

105. As embarcações devem ser dotadas de bombas para 

descarga do tanque de armazenamento.  Embarcações de 

pequeno porte estão dispensadas da dotação dessas bom-

bas. 

 

106. A conexão de descarga deve estar em conformidade 

com os regulamentos nacionais e deve ser ainda flangeada 

ou do tipo de liberação rápida. 

 

200. Unidade de tratamento de esgoto sanitário 

 

201. O RBNA poderá permitir a utilização de unidade de 

tratamento de esgoto sanitário.  Neste caso cada equipa-

mento e componentes devem ser aprovados pelo RBNA. 

 

 

 

H2. ESGOTO OLEOSO 

 

100. Arranjo 

 

101. Todas as embarcações com AB > 20 devem ser 

dotadas de um sistema de prevenção para evitar vazamen-

tos de óleo do navio para o meio ambiente. 

  

102. Bandejas coletoras de óleo: ver Tópico G1.300. 

acima. 

 

103. Navios onde combustível liquido seja utilizado de-

vem estar dotados de: 

 

a. tanques de coleta para a água oleosa; 

 

b. dreno tal que toda a água oleosa deva ser drenada para o 

tanque de coleta de água oleosa.; 

 

c. conexão padrão para a descarga da água oleosa para 

instalações de coleta for a do navio. 

 

104. Os tanques de coleta de água oleosa devem ser do-

tados de: 

  

a. abertura para acesso e limpeza; 

 

b. tudo de suspiro com tela anti-chama descarregando para 

o ar aberto; 

 

c. um dispositivo que dispare um sinal sonoro e visual no 

passadiço ou central de controle quando o nível no tanque 

alcance 80% da capacidade máxima; 

  

d. um medidor de nível do liquido.  

 

105. As conexões de descarga devem estar em confor-

midade com os requisitos locais, e podem ser do tipo flan-

geado ou de conexão rápida. As conexões flangeadas de-

vem estar dotadas de uma flange com diâmetro externo de 

215 mm e seis rasgos de 22 mm num círculo de diâmetro 

de 183 mm.  to 125 mm, e devem ser fabricadas de aço ou 

material equivalente com face plana usinada. A flange, 

juntamente com a gaxeta de material resistente a óleo, de-

ve ser projetada para uma pressão de trabalho de 0,6 Mpa.  

O acoplamento é efetuado por meio de seis parafusos de 

20 mm de diâmetro de comprimento adequado.  Conexões 

padrão de descarga devem ser dotadas de flange cego. 

 

106. Engates rápidos devem estar em conformidade com 

padrões reconhecidos. 
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107. Deve ser instalado um botão de parada da bomba 

de transferência, quando houver, nas proximidades das 

conexões de descarga. 

 

108. As instalações para esgoto das dalas da Praça de 

Máquinas devem ser dispostas de forma a não permitir a 

descarga inadvertida para o meio ambiente.  Onde o siste-

ma de drenagem está dotado de tubulação permanente com 

descarga pelo costado, essa tubulação deve ser dotada de 

dispositivos de fechamento selados na posição fechada.  

 

Informação 

 

Tais dispositivos podem ser válvulas de fechamento no 

piano principal de esgoto das dalas onde sejam instalados 

lacres numerados, com os números registrados no Diário 

de Navegação. 

 

Fim da informação 

 

109. Óleo usado oriundo da troca de óleo de equipamen-

tos deve ser conduzido até um tanque de borra com capa-

cidade mínima de 1,5 vezes o volume de óleo dos cárteres 

dos motores de combustão interna e outros equipamentos, 

aí incluídas as instalações hidráulicas. 

110. Caso a quantidade total de óleo contida nos cárteres 

dos motores de combustão interna e outros equipamentos 

instalados, ultrapassar 300 litros, o tanque de borra não 

pode ser portátil e deve ser dotado de dispositivos que dis-

parem um alarme visual e sonoro quando o nível do liqui-

do alcance 80% da capacidade do tanque. 

 

111. Para navios operados em distâncias curtas, tais co-

mo ferry boats, o RBNA pode dispensar os requisitos para 

os reservatórios descritos em H2.109 acima. 

 

200. Requisitos para separadores de água e óleo 

 

201. O RBNA pode permitir a utilização de separadores 

de água e óleo. Nesse caso, o equipamento e seus compo-

nentes devem estar conformes com os regulamentos apli-

cáveis. Certificações de equipamentos conforme requisitos 

da IMO serão aceitos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO T  

TESTES 

 

CONTEÚDO DO CAPÍTULO 

 

T1. ABORDAGEM 

 

T2. TUBULAÇÕES 

 

T3. EQUIPAMENTOS 

 

T4. ACESSÓRIOS 

 

 

 

T1. ABORDAGEM 

 

100. Aplicação a todas as redes 

 

101. As tubulações, equipamentos e acessórios devem 

ser testados hidrostaticamente, após a montagem, e, perio-

dicamente, com pressão hidráulica igual a 1,5 (uma e 

meia) vezes a pressão de serviço. 

 

 

 

T2. TUBULAÇÕES 

 

100. Tubulação com pressão de serviço acima de 10 

bar (10,2 Kgf/cm²) 

 

101. Estas tubulações devem ser testadas na oficina após 

a fabricação. 

 

102. Após instaladas a bordo, com todos os acessórios, 

elas devem ser testadas com uma pressão não menor que 

as dadas a seguir: 

 

a. 1,25 vezes a pressão de projeto, se houver junta soldada 

a bordo; 

 

b. a pressão de abertura dos dispositivos de proteção con-

tra sobrepressão, nos outros casos ou quando as juntas sol-

dadas a bordo tiverem sido submetidas a testes não destru-

tivos. 

 

200. Tubulações de carga ou de óleo combustível 

 

201. Após instalação a bordo, devem ser testadas com 

uma pressão de 1,5 vezes a pressão de serviço, mas não 

menos que 4 bar (4,07 kgf/cm2). 

 

300. Serpentinas de vapor 

 

301. Após sua instalação a bordo, devem ser testadas 

com uma pressão igual a duas vezes a pressão de serviço. 

 

400. Tubulações de baixa pressão de serviço 

 

401. Tubulações de esgoto, lastro, sondagem e outras de 

baixa pressão de serviço são testadas, após sua instalação a 
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bordo, no mínimo, com uma pressão hidráulica no mínimo 

igual à máxima de serviço. 

 

 

 

T3. EQUIPAMENTOS 

 

100. Bombas, compressores, trocadores de calor, etc. 

 

101. Devem ser testados com uma pressão hidráulica 

não menor que 1,5 vezes sua pressão de serviço. 

 

 

 

T4. ACESSÓRIOS 

 

100. Válvulas, filtros, etc. 

 

101. Devem ser testados com uma pressão hidráulica 

não menor que 1,5 vezes sua pressão de serviço. 
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